
foram realizadas em 02/01/88, 19/01/88 e 29/01/88 respectivamente , 
aos 14, 28 e 42 dias após o tratamento, baseadas na escala da 
ALAM. Todos os tratamentos foram superiores ã testemunha. Os me lho 
res resultados foram obtidos com fluazifop-p-butil a 125, 188 e 
250 g/ha e haloxyfop-methyl a 125 e 188 g/ha, que foram semelhantes 
entre si, e com controle superior a 96%, seguidos de haloxyfop-me 
thyl a 63 g/ha e sethoxydim a 312 g/ha, que apresentaram controle 
intermediário, o qual variou de 80 a 90%. 0s demais tratamentos 
apresentaram bom controle inicial da parte aérea, porém houve rebrçj 
tação da planta, reduzindo o nível do controle.
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227 CONTROLE INTEGRADO DE Hyptú> AuaveoZenA (MATA-PASTO) NA CULTU 
RA DA SOJA. A.C. de Barros* *, V. Eichler** e R.J.M. da Silva**.
*EMGOPA-Jataí, GO. **EMGOPA-Goiãnia, GO.

0 experimento foi conduzido no município de Jataí, GO, 
no ano agrícola 1986/1987, em solo LE sob vegetação de cerrado, 
com 40,1% de argila e 3,3% de matéria orgânica, com 0 objetivo de 
estudar 0 controle do HypZÁA Auave.oZe.nl> (mata-pasto). Para tanto, 
associaram-se espaçamentos entre linhas de plantio e herbicidas, 
determinando as perdas na produção de grãos provocados pela compjj 
tição da planta daninha com a cultura da soja (GZycZne max.). 0 dj? 
lineamento experimental utilizado foi 0 de blocos ao acaso, com 
parcelas divididas e quatro repetições. As parcelas constaram das 
aplicações dos herbicidas metribuzin, acifluorfen sõdico e fomesja 
fen, nas dosagens de 336, 180 e 260 g/ha, respectivamente, além das 
testemunhas com e sem capinas. As subparcelas constaram dos espa^ 
çamentos entre fileiras, de 0,30 m e 0,50 m. Foi utilizado um pif[

Auave.oZe.nl


verizador costal manual, munido de bicos de jato plano ("leque") 
11002, com consumo de 350 í/ha de calda. As precipitações pluvio 
métricas verificadas nos dez primeiros dias após as aplicações dos 
produtos foram de 20,0 mm e 201,5 mm, para aplicações em prê-emer 
gência e põs-emergência, respectivamente. As plantas daninhas foram 
contadas, por espécie botânica, aos 37 e 51 dias após o plantio e 
os resultados transformados em valores percentuais em relação ã tes 
temunha, onde 0 é igual a não-controle e 100 é controle total. Nas 
condições em que foi conduzido este ensaio, os resultados obtidos 
permitiram concluir que: a) o mata-pasto, foi eficientemente coji 
trolado pela aplicação dos herbicidas em põs-emergência, fomesafen 
e acifluorfen sõdico, com níveis de controle acima de 89%; b) o me 
tribuzin, em pré-emergência, foi eficiente para o controle de Seda 

(guanxuma), obtendo-se percentagens acima de 78%; c) a 
infestação de plantas daninhas dicoti1edõneas provocou uma redução 
de 36,4% na produção de grãos de soja em relação ã testemunha ca
pinada; d) verificou-se uma tendência para melhor controle das
plantas daninhas com a redução do espaçamento entre fileiras de 
soja.

228 CONTROLE D0 FEIJÃO-MIÚDO NA CULTURA DA SOJA, COM CHLORIMURON- 
ETHYL. S.C. Guimarães*.  *EMPA-Cuiabã,  MT.

0 feijão-miúdo (l/Zgna unguZcuZaZa) ê uma planta daninha 
problemática nos campos de soja destinados ã produção de sementes, 
sendo classificada como "espécie proibida" no padrão de laboratório. 
Como o herbicida chlorimuron-ethyl vem demonstrando potencial para 
controle seletivo de algumas leguminosas na cultura da soja (GZ^ 
cZne nwc), realizou-se um experimento na área da Coopervale, no 
município de Novo Diamantino, MT, para avaliar sua eficácia sobre o 
feijão-miúdo. A soja, cultivar Doko, foi semeada em 22/12/1987, no 

342


